
Expediente tiveram o iDqualifieavel 'eIDverl:0- aDnualrne:ltc o balanço geral. facili
nhismo de dizer que ospenhoree Dr. tando a(ls ｩｮｴ･ｲ･ｳＸ｡､｣ｬｾＬ＠ Da Secreta
Adolpho KODder e O.car Rozas não ria. o exame dos documeDtos de des

ｾ＠ I .- ASSIGN ATUR A - I - "il.itaram Camboriú devido ao e8tado ｰ･ｺ｡ｾ＠ .• Podemos llffirmar que ha 
de ruina em que se achavam as mais de quatro mezes não lIe reuno () 

111110 ｂｾｾ＠ 'Booo estrauas e .. acrec·eutarnos n6s. com Conselho MUllicipal incorrendo, 
SEMESTRE ｉﾧＭｾｾ＠ 3Booo e pecialidade aA de CfllDboriu'. Mas por ｩ･ｾｯＬ＠ na grave falta quejl imo 
_______________ não 8erá por ventura retograde es- portou a perda dos seus direito, 

Pu.blicação quinzenal 
- Annuncios conforme ajuste

Pagamento adiantado 

te nos o progree o? conltituidOt, corno bem diz ainda a 
Será porventura insufficiente 08 citada Cclllltituit;ãO no .eu artigo 1-36: 

9 ou 10 CONTOS cobradOR .nnunl- . Art 86. () Conlelheiros Muni
mente fJf'lo honrado Superinten- cipaet perderão o cargo: nr. I V
dente para que cl\rnborill' posa Por fl\lta de comparecimentc) a' 

CAMBOIIIU' IIÃO PROGRIOE PO ROUE O augment.r, @i é o nosso municipio le .. õe', por mai. de quatro mezel, 
SEU POVO Nio OUER ,' tão pequeno? .. ｂ･ｲｾ＠ ｾ｡ｵｺ｡＠ jU ltificad'l e a juizo d" 

Re.pnn,la ｮｮｾＬ＠ ' r. Ben)amlO, ver- malona tio Conlelho,_ 
Ahi está um titulo bem ｾｬｉｧｧ･ｾｴｩＭ Ｑ＠ dadeiru aber raçãll da natureza. E porque entlo e!\!\c .r. Benj.-

vo e que dá um. idéa nitida, cla- I Quantas ｜Ｇ･ｺ･ｾ＠ ｴ･ｬｄｯｾ＠ dito q1le as min, que é o prototypo dos ｭＺ｜ｯｾ＠

ris.irna do modo pelo qual vivemos ｲＡＱｮ､｡ｾ＠ cle Call1b,, riu' "à,) e,b:lDj'\- costume", que é a verdadeira per
r.6s atirados ao ､･ｾｰｲ･ｺｯ＠ e pllr tv-, daq inlltilmcnto em COUZ3S de ｾｯＭ Bonificação ､ｯｾ＠ balxol sentimeD
dos escarneeid08, como Me foesernos ménos ｩｲｮｰ ｯ ｲｴｾｮｲｩ｡＿＠ ｴＧｬｾＬ＠ não se deFende das nns!\as .c
inaptos para o traolllho, e, portan- I Ql\antas ｶ･ｺ･ｾ＠ temos a cuzado o cuzações, em que o tratamos de 
to, incapazes de cúntribuir forte- chefe lora i C0010 autor de ､･ ｾ ｦ｡ｬＭｉ､ｵｰｬｯ＠ criminozo, por sul..trl\ir o que 
mente para a ｰｲ ｯｾｰ ･ｲｩｴｩ｡､･＠ d\ nos- I ｱｬｬ･ｾ＠ na ｃｾｭ｡ｭ＠ ｍｵｮｩ｣ｩｰ ｾ ｬ＿＠ QIIRn- lhe não pertence o dinheiro do 
.a terra, coadjuvando d'est'arte para Wti vezes o teruflH ('oU\'idaJo para I povo? Porque entãu não ｾ･＠ defen
O engrllndecirueuto do ｵｯｾｳｯ＠ ｅｾｬｬｬＭ ｾ＠ "p'czentrr ＬＬｾ＠ .eus b,lant'ete.? In- de qU;lnd1 lhe chamamos de har
do. Tem08 lavoura ､･ｾ･ｮｶ ｯ ｬｶｩ､Ｓ＠ nllmpra . ｬＧｾ＠ ｴｃｉｬｬＢｾ＠ ｪ Ｌｾ＠ qllaQi ('.orn 12 baro roednr·mÓr ､ＨＩｾ＠ ｣Ｈ｜ｦｲ･ｾ＠ mllni('i
d'uma formataI que c8 Ilzari" iuveja ｃＢｃｬ･ｾ＠ cll!"'l rrrd " -CIII que ･ｾｴ･＠ me<l- pac8, offendendo muitaa ｶ･ｺ･ｾ＠ n!Io 
aos outros muni cipios d,) E tIId')"lm" 811pel'ÍlItendelcte s3tioraC;I\ as e · ｾＶ＠ M sentimento do povo de Cam
.ôrnos ineontestavelruente um povo xigen.-ja, do ;lrt. 76. nr. III, da boraú como do proprio E'ItaJo? De
I .. boriozo, trab"lhador p') r ind"le; ＨＧ ＧＧ ｬｬｾｴｩｴｬｬｩ ＧＧ ￣ Ｇ Ｇ＠ ti" E.tado, que diz: fenda- e homem de ｾ｣ｮｴｩｭｬＧｮｴｏｩｬ＠

pOàsuimos terrenos ｵ｢ｬＧｲｲｩｭｯｾ＠ na (C AI lig" 76 8:\0 :Ollriblliçõe'l dn Su- mesquinhos, Mas defenda <e bem, 
.. oa qUllzi totalidadej dllvid,) 1\ fero pl'lÍntell tt'nt\': Nr, IlI-Adminis· porque ｰｯｬｾｵｩｭｯｳ＠ muitos docnmen
tilidade das ｮｯｳｾ｡ｾ＠ terra" 11>\ plan- triOl' o "'lInICipi,) pre.tand,) ｴｲｩｭ･ｾＭ tos falsos uaq 8uak \'ergonh ｚＺＬｾ＠ 1:.
tas crescem prodigi, zamente; OJ tril llllellte ｣ｯｮｴ￡ｾ＠ uo Con-{'Ih'" 1\0 droices, Ｆｉｉｾｩｧｮ｡､ｯ＠ com O .('11 pr,,
n08sos ceretles teem l'hega,lo a pre qll ,I RJlII'zent,ra' annu:>I"ll'lIto o oa- prio punho, 
Ç08 que compensam 08 ｮｯｾｾｯｳ＠ es I,n;" 01 l'ulllentar! ,) e rela! rio de- • __ . ---

forçol; pBlamoB pontultlmente os zenvolvido ､ｾ＠ ｧｾｴ￣ｯｾ＠ O ｵｬｴｩｭｾ＠ b,L I PARA QUE O P( IVO ｄｾｾ＠ ('AA[. 
Impo.tOSj porque então. pergunta- lanuele publicado fOI o do 1 ｾ･Ｍ BORIU' QUE VIVE lLLUDI-
mos n6ij, nllo temos 88tradas que mestre de 1918. em dactade 30 de ' 
facilitem a ｰＮｾＮ｡ｧｰｭ＠ dos D08ll011 ve- Junho do lDesmo anno (Intransigen- DO, CONHEÇA A GRANDE 
hiculol, pór interllledio doa qua. te nr. 36, de 4 de Act>8to-1918.) IMPORTANCIA DE BENJA-
posaamo8 conduzir fll DOS808 cere- O artigo 89 da citada ｃｯｮｾｬｩｴｵｩｬｯ＠ MIN VIEIRA. 
aee, que patenteiam o ｄＰＸｾＰ＠ pro- diz: Od Conselh08 MUDicipaea pu- "-lIai , 'r .... o. allliro" coara-
gTesIlO? Eainda Ｈ･ｬ｜･･ｯＧ･Ｌ｣ｲ･ｶｩｮｾ｡､ｯＭ blicarão, de trez em tres mezea, O S .. ja.i. Vieira ｾ＠ .. de. rorou .. , 
rei do partido aleijado de Benjamin) balancete da receita e despesa I, ,urau fita. 40 ••• 'fClticio, O- , 

ｾ＠ ... '. ... • - j' __ , ,.1""'" -........: ..• _ ... 
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elaio io , p.r ｣Ｇ Ｎｙｬ｡ ｬ ｮ ｾｩ｡＠ ｰｲｯｰｲｾ｡＠
a peuca .\1 DC:Dkuma ｬｾｰＮｲｴ｡ｄｾｬ｡＠
'I"e Ibe tribut.a Da CapItal. IhJa. 
ｾＧｉＧ Ｌ＠ etc. Ceat". qUlldo cla.ea li .. 
a." Ｎ ｩｉｃｾ ＧＢ＠ ua aqueJla Ｌｲ｡ｾ､･＠
pô.e. ft euCma i .. ー Ｎ｣｡ｮ ｬｾ＠ Ｌｲｾ｣Ｇｾ ｉ､ Ｎ＠
lia lua já chr,oaica coullcbae , qllc 
falaao. pUloa. u! • . mllitao ,,'li 
4 tICo whtcitla. , o . 1'900, o .el.,ou, 
'lU foi futiY llmeatt rtctbldo . aa 
Capital . ｾｉｉｃ＠ foi raptado a dlur 
a lgo p.ta i .. preua .• ｾ｢ｲ･＠ O pobre 
aua ic:pio qUI ad.I.lltra . O ｲｾ ｡ ｵｬＮ＠
tado da . Ieiçh Ｎｾ＠ 13 do mez flod o, 
iedarao d •• " lCaradamute que a 
opposiçãu só apenas apr(' mloll 
9 volos ao DI'. R"y Barboza I ... 
e lIepolS li. ,lUsar ulas ,raadu 
flt .. ao ioguuo POYO i .. ta tura, 
para qlle ut. a .. lllo pOYO o t.oba 
co ... e raa4 e c. uu. pllU um te 
I.Cra ..... para a Capital dillalio 
(utu , ida iroai a) que. ,o.yo de Ca.., · 
bor i,,' o r.c.blu cooll lcaa Dleot • . 
Mil Bujamill .. caaa li redo ada · 
.... t • • '.aol " pl6u aa C.pilal e 

o DEMOClATi. 

ｾｻｩｾｾｾ＠ KAIZER E ｂｅｎｾａｍｉｎ＠ DI>i1 

Kai er e Benjamin Souza ｖｾ･ｩｲＮ｡＠
Apostaram um dia: qual ｭｾＱＸ＠ ｾｯｳ｡ｮｯ＠ . 
D os dois. Qual ambição mlllH VII, ceguctra, 
Nutria. Qual o mais forte e desbumano . 

E Benjamin ganhou logicamente 
A aposta . Pois emquanto o outro o mal 

Praticava. matando ｣｡ｬｭ ｬｬｭ･ｮｴｾＬ＠ .. 
Elle agia d'outra forlDa . '. onglDaJII' 

Não foi precizo ser .avt'ntureiro. 
Nem triDl·heiras, fusi" pr'a combater, 
ｅ ｾ ｳ･＠ pO'l'O indulgente e tão ordeiro 

D s impostos fazendo arma8 guerreiras .' 
!3pnjantin foi her6e, aouLe vencer! . 
Trandformando o'um cofre as algibeiras 

RATC BRA 
. m ｱｬｬ｡ｬｾｵｴｲ＠ partt qu. I. achar que L ______________________________ ｾ＠
aão • deisaDl , OI ｾｵ｡ｵ＠ atcue", ale 
puto ai IUao p'Cad ... 

• • "" ultima 'I'iaC'1II a Capllal . 
decorre ado a l ua all, .acia d'aqui 
para mall d. du lI i .. , .. be. o ter 
l ido iDut il .. ItUI exlerçol para ea · 
tr .. il'ar S . Eu . o Sr. Dr. G • .er· 
eado! . 

Ao Sr. Dr. Secr.tario da Fazeo · 
d •• ão ｉＦｾｕｉ ｏ ｉ＠ como c em qU I 
ulado e a,runtou. pedind • . lb • 
. ma u lr..,il t l" qualld o S. El c . a · 
ck ... · •• ea palutra co,," eutro. 
a""co , fora elo Ｎｳｰｦ､ ｩ Ｇｄｴｾ＠ c que 
• • tur. I ... t. Dada a&,ra i ou a S. 
Elc . a 'r .... ça daquell .. es trao r· 
di. arta yi.it a. 

E a,ora ｱｕ ｉｾ＠ temo. lia jorllll.i. 
. b aa terra •• oduto. mil .. r4.· 
lI . iro •• qU I aão fará elociol iame· 
,.cld ol. ducrt ... ol o Qae rral · 
a e.l. é Ｘｾ｡ｪｬ Ｎ ｡ ｩｄ＠ Vieira I qUf, pa· 
r dller· mOI a urdad. , juraaol qu. 
B ｾ｡ｪ＠ "I. lá Flela Ca;>ital ou elll 
ｾｕ＠ 'q uer OUlrll , arte alo yale COII· 
la »:uma lec,(o tão 101ll.at. co· 
• brc,de com •• m ,rac'c ... ｉｯｲｰｾＮ＠
11m beocio. ueu lD.atuo,o I 1 

T ossan Mordaça 
Sobra CIte titulo appar.cu o .h· 

tranieu tl' de 1 o d. c.uute. ju· 
.aleco me.tirCllo q.e te publica .n· 
t a Yill • • afia di dar expuIlo aOI 
IC Dtimntol b' UOI e ... quiahol di 
To .... Mor411ça. o qual deixo. 
b.a patute aua educaçl0 apri. 
aIrada. o aell eraade cllttiYO i.t.l
lectnle a lua nciabi lid ad., 4a qnl 

tem dado sobeju pro ... l . 0, tH1lIOI aãe de baixa i ceayeaitllcias.? 
em prr e adol per e!t e nrd.dciro pa · a Ollo modo de p.llur, c jà. por 
rasit • • ialial .. i o ,,,h u pdo roeior ID8I IIl1l pouco de coubecimellto 
mór dOI colre. aUll icipau 110 OI leil da aOlla Patria. peDuao. 
I : c ui• lu: ｾＢｲｲ＠ .. , merdaç •• coucu, um eaprecado publico, aorme 
laç.çol. dCll t.d ... reliocb .1, fo ei· feieral, aão pode de ixar a I.a 
aboa .e cãts. la. , 6. a. eaflm tod" l part ição eatreeue .. I ｡ｾｬ｣｡ｳＬ＠ . 
es .bjecto. d. lIIa activida.l . coa de atroc iar .-Ou bem e. aceocl 
(lI ｾｬｉ｡ｵ＠ já tltá habit llado, por se · te Oil é eaprtg.r\o publlco.- A 
rem ｭｾＵｭｏ＠ 1aoailllol 4a palavra ' ｵｴｾＮ＠ sr. Touaa . lato é que 4e 
• ｔｯｳｳｾ｡ＬＮ＠ e a Iio&,u e ca mesmo rebater, pro'l'ar alo ser exacto.
."ito Iluda pelo l troptirol, ilto li cODtiauar. apreleatarllte .• e .• 
í u .. lodol a IIU.." por'luc o12.i· provu .as suas Yiagells a Brulqat, 
tOI ha ｾｬｉ･＠ p ... uem educação ｾｬｉｰ･ ﾷ＠ afim de comprar ｴｲｯｰｾＱ＠ de ca • 
rior a do ao .. . aatarooista. Pois, I .. , deixaado a repart l'ilo eaUr 
bra. IrDbor .Tosn a ,. (olamos á penoas extraabu ｡ｾ＠ aer.,iço 
auito a sua CUlta. rtm(ls a laoa que alo podelD a.sua" rup •• 
rir e para nr·mol "UltO mais, n· ｾｩｬｩ､｡､･｡Ｎ＠ A prueatar· lhe .• eao. pd 
mOI repetir a Ioiltolla com a qu.1 us. aloi aprueatar-I!1 .. ·.elllo, 
taat. IC nacou e 'lue o fez espero que. de direito. ° ｾｵ･＠ dc'l't ｲ･ｾ｡ｴ＠
.tar due.pera.aaeate pelo sell .In· pro.ar ao coatrario .10 alludla. 
tra .. iecate .• Etl·a: cunções ao DeU alllico t .. chefe, c 

E' repllblicaao serio c boauto prebeDdeu? 
aqaellc qllc. lido emprteado pu Se"'pre ao 8eU iateiro di.por 
blico . f.d.ral alo abaadoaa OI ... a tio o. oppocioai.ta •. 
ｦｉ ｾ ｡ｲｴｩｬ ＰＮ＠ d.ix. ad o·a .atr.,,,e OI .... 

peuou f xt , aah .. lO Itrviço, pau 

ir a Bru .q ue • B' u aeea ll bes· A "Imprensa 
car troo .e ca'l'. lIo'i .'lIlel1., que 
.10 dOlxa a lua repa't içl0 e.lre. ' 
eue ao 4uprezo ,ara :o.prar 1.1110 t Coa a dr'l'ida 'l'caia 
e rt .... ｉｩｾｉＭＢ＠ .e pe'ui a,I'.l1e que, aOI para a •• Oll.a coluaa •• o 
lillpruando a aaa rlpanlçlo •• '1'01· publico. o .0110 ｣ｯｬｬｾＬ＠ ••• L 
n · .... coapr .. de ui.o. p.r. · .a •• u •• aero de 11 do cerr •• 
n.del·o. ao aça.c •• d. Italall1, tr ... cripto d. rui.ta .Oa 
ab ..... o d· •• ·t.rte .10 16 d •• I.i. M •• doa .• 
ｾｉｉｃ＠ aoa rrcea coa0 ｴＮ｡ｾ･｡＠ co.· A lapflata 'o orraa re., 
tribui". 4irectaaeat. para • coa· ri. d. tod •• a. ,.ciedacl ... 
pleta lIIileria lia .olla pop.l.fl.. E' a .,0. d. tod .. li " •• 11. 
E t a iato, ar . To ••••• , .... claa. Z' .o.r d. toda ... ri •••. 
aa cn'lI\licno. d. ,ri.ci,i... E' a i •••• tria •• , .... ai i 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 

o DEllOOI.AT Ao 

• 
tria.. Sciutificado do facto, p •• co .u rapto cll.f. Bujuil. Vilir •• E.ta 

E' a .cieacia de todas as .cieo· neabum ｉｾ｡ｬｯ＠ Ibe deu e dnido ao o •• uri a q.e ute ,til ode ro .. der 
ein. • .. u peuce iaterelle, ce .. ta ·ae, ".e 11101 c .. trel •• aicipa.1 ba eI. 'Ipiar 

F.' a l uz cl. t odu as hu e.. o I .. pecter, ｡ｾｯｲｲｰ｣ｩ･ｬｯＬ＠ iria lolici· OI cri.e. eOlDmellidos . I:,ta oU 

A a!aoa.ca ue Arclli.ellel que tar a 'ua exoaeuçlo. Itri t •• be. a ulti.a '111, ena 
pruilaoa um poato de apoie ao S6 ao dia It(uiate. é "a. ruol· malta de iafelizeI·Mané elu Moscas, 
esp aço para mooer • Uain,.e. nu S. S. ardeau ao Oele,aelo I Botocudo e J.(u.eato) TlIomaziaho 

E' ell .. "ueDl elioi.in os heroes, qae fl'lI e ao local preparar e /auto ba di co.lucer a força. poder da 
qU ' 1Il eXâlta a oirtude, 'IueDl abate de corpo ele eI .. licto e e . te aatural .1 oppo.içlo. Elta oez ｢ｾｯ＠ de lambem 
a t,raBD ia, qlil e . lIum ilha a lob e r, meah ｰｲ･ ｲ ｡ｲ｡ ｾｯ＠ a l e u b. 110 pruer, coallecer , ty po .... m educaçã o, ofr, 
Ita , q\l em profl i(a e ca.t ira ｾ＠ vi . por Itr o crim inozo cunbado de um dade i ro. irracionles que , pelol IS -

c io e que. cura as ch . ,u I OCla e ' .• eu corre! igioaar io , olil ico. criptoa qae publi cam, promettem a 
Co.m o polita t em por pa t r ia te das --0-- torto e d ireito a que. o. ac cu-

as pa l ri .. . FILLECIMENTOS um co uçes e deatada s aco.paaba-
P.ly, lo ta fal a todas li li aguaI . F . llece u dia 9 do cor rea t e a Sara . , dos el e re li a cbo. , pre cedi.dos . pel o 
Co a te Dl po raa ea di t odo. O ... cu · O . Maria Roza de Si mu, oir tuooa ｭ ｾ ｲ ｣ ｢ ｡ ｾ＠ elu o rr lhas q ue e • ' I,.al 

lo . , ell a aarrl a bi . tor la de t. da s ･ ｾｰ ｯ ｺ｡＠ do corr. 1i , ioa a rio e a .. i!:'o oeni.ulelro .q ua. d" .t odo o burro 
li a oçõe s , de todos OI temp o. . Alfredo Nic l' lau ､ ｾ＠ Simas. e fi lha ｾ ｵ･ ｲ＠ ｡ｬＺＢ Ｌ ｾ･ ｣ｬ｜ｲ Ｌ＠ O freiO e o Ｎ ｣ｯｑＱ ｾ･ Ｍ

Liga o ia fiaito do pall aà o ao ia· do .r. J ustino Jo<é Pe a ira . tt ate rab!c b tl que oi., os àou obJe · 
f io ito do fu turo, A estes nouos amigo. a iH ese a . t os ｱ ｵ ｾ＠ Ｌ ｾ ｵ ｡ ｬ･ｭ＠ a bo a seguraa ça 

E' ella o Ilço da ｦｲ｡ｴ･ｲｯｩ､Ｘ､ｾ＠ ,h: ta m u seatidos peu mu. a a ､ ｯ ｭ｡ ｾ｡ｯＮ＠ du be. t.. . . 
lod o. os po vo. . -0- Que m ma li ca nalha., qu P 1<t mal l 

E' a ,hogada d . todo l •• d ireitos, du mo ra!isados, q uem mai l laçlço . 
. . . Dia 12 do corree te !allece . 11 0 a defensor a cio opprllo\(10, a ｾＢ｢ ｵ Ｍ ' . e chico t adas preciza w l e'" Hrem 

a a V a i't'l ,sal, a \:"araali;o da justi : ｾＨＮＬ＠ -y a r
F
f:" e1l1 dO

V 
ｒｾ｡｣ ｢ｬ｡ｬｬ ｯ＠ o or . voçe. que appla'l dl w e querem d . f-

ça , o Saa to pa lla" io da Liberdade. . mul o. ra nco lelra . fende r com ess a lir , u'rem p ' 0l'r!a 
E a t .. a razão e o coração-u' O exb.cto, embora ｰｯ｜Ｉｲ ｾ Ｎ＠ s oube dos burroi u m coabec ido san:ue $U-

pala . d " bumanidade-é ell a a ex . ! Hwpre .. r um bo tJI cum prtde r do. ga d03 di DII . iro . Pll h licos? 
p ro, ;00 da. rrande. idei ... e do • • • ｾ＠ deveru . Para àHf m u ma. , ti , fi çii o clarA e 
C raa d" .. at i" . o lo , . az a l\la alma . I decisiv a ao publico, ｱ ｵｾｰ ｯ ｓｬ｡ ｭ＠ de., 

P o r'l u: o. t,P OI oã o a. molecu· . --X --. I fazer a s accuaaçõ.s qu. t · mo. até 
las de ouro quo con,tituem a Vida Con so rc, aram .sp. no dIa. 3 do ｣ｯ ｾ ＮＬ＠ agor .. fdto a usa lIydra o.'DeDoza 
deue (:"raade Corpo c:'amado - bo · flAte o a o·.n 'rTl lgo .r. I\ntl'OI O ｾｵ･＠ env olve o a o me B.njamio Vi· 
.e1Jl-povo-aaçõ<s - .So cied ade. Jo <c Liahtr. , [) . B eat a de So u- eira, é prrci.o quo yt!l b dm CO-n 
-buma cidaele m ua do- Un ive rs o . . 0. Per eira. ' pr ov as ca ll a .. e sufficie otes, em Ii a -

P orq ue o :> rélo é .. ara .. c rosa n, Para b en .. I e- uage m franca e Im ter n' .', por a 
ta oad e . e :elebr a m o. , ranueI t ri, - x- i que p oua () b onra" o publica bem 
.m pb os da ra zão I do cor;lção, c, j Depoio de algun l meze. de au- a juinl-aa. 
t er oill -.e o pens a 1l1e a to e a pal .. - I ' a ci." cbegou em <ti" . da s •• aa a Ven h am ｦｲ｡ ｮ｣｡ｴ Ｎ ･｡ｴｾ＠ declarar ,! ue 
yra, O mar tyrto o u glo ri a e oa de fiad a , a eota -111 .. , ao c:l Dcbego ela João Pacbeco, J o. é Btr ll ardee e 
o b(' .. . m d á to.teDlú ll b a de que foi s t!a ul rr ml' c 'd" prole O nosso bo. ADto a io RaY Dl uad o são ､･ｾｭｯｲ｡ｬｩ ﾭ

aa ve rdade fei to a imairelll de IIU a migo e ",s9igR a nle ir. P ed ro H y - "do) e ｾ ｬ ｯ＠ ga t" DoI. Auiga elll OI 
O,vi no Cre adur. I gin o G IiI LI r" ro. li ga0 au xili ' r da ｳ＼ｵｾ＠ nO lll e l prop rio. a"i.n co mI' j á 

G loria a G u ttemb trg- , o a uto r da CODllAi silo de terras em ｔｵ ｢ ｡ ｲ ｾｯＮ＠ temo' ftit o e Ｎ ｾ｣Ｑ ｡ ｲ ｡､ｯ＠ ｦ ｲ ｡ ｡ｃ｡ｄＱ Ｇ ＱＱ ｾ＠

pr iw ei r., ｰ ｯ ｬ ｾｄ ｣ｬ｡＠ do mund .. . - lC ' pela. c •. lum o do ｵｯ ｳｳｯｪｮｲｾ｡ ｬ Ｎ＠ ｾｵ ･＠

F ni nome ,ldo ll rofe<oor da E . c ,. Be'n ja"'la V .. lra é o prototypo dai 
la Compl eU1 t'nt r !lO Gr .. qo E.co· JD " I'" vi e: bd lXd-t ACÇÕ<S c um re .. 

｛
ＸﾮＱＸＡｾ＠ N ｾＺｊ＠ !ar .LuiJ. Ue l f i no . de Bl alll é oau fl nadf) g tu o 
""""* ｾ＠ JTIC1.ARIO 2:!""", O DOUO pr" z"d n ., :a igo e co rreligi . CO ll vidAIT"", po r j .. o, q ue a os cb a. 
'o .. o, ... ｾ＠ I 'O",,,,, ooari. Mari O Gdfci • . com O ｡ ＮＺＺ｣ｲ ･ ｾＭ mt· a r".p .. o . a bliiJade. 
1-:0 I, g tr Macac ," di a l4 do co r. , simo ､ｯ ｾ＠ 'UI' vt ucimt Rto . na im o Q ur-rtm mai, ciMO, lart u fos? 

rente. po r '''''lIvlI d'. rcnda sob re I porta a cia \tI c., n; Ulil r \!i.. C.mb""ú . ｾ Ｚ ＮＱ＠ . 19 L9. 
planl., l. di' arroz , travuu ·SI f" r · Parabetls. J n ÃO PA . H E:CO 
te ､ ｩＮ｣ ｵｮ ｾｯ＠ ＼｡ ｴ ｲｾ＠ os iudivid uol -n - JO " E' B ERNAR DF.S 
lJ mb .ltno .. ｮｾｾｉＢ＠ e '-1 . on. 1 r-li ( uel ｾ ｦｴｾｩｬｲＮ＠ ｾｓｦｩｬｲｬｬｲ､ｾ＠ ,N T ON 10 HA Y MUMDO 
(vu ll{" M ant.a Val · nlln •. ) ros ull ao ·i Secça-o L'lvre ____ --
d I ton h H ｌ ｬ ｾ ｵ｢＠ Iln o com l ｲｲｬｖｾｨｬ＠ fe -

" m<>ll" Da cdb<ça ｾ＠ t'ra.; ' s que ｬ＾ｬｬＡｯｬｾｾｾｾｩｬｲｾ＠ P d Já Vl'anna 
llle fez Maao.1 Mig ue l m u aid o de ' ' '' , resa O O 
Ｎｾ Ｇ ｡ Ｎ＠ fOi ce, eheraad o ao pODU :l 1I A INFIMA MALTA - MANE' I _______ -=-____ _ 
",clima aio poder ooltar a na ca- SAUDAÇÕES, 
la, Cahiado em oiarem exausto de DAS MOSCAS, ｂｏｾｏｃｕ Ｍ
forçu l pela (r .. ､ｾ＠ ｾ｜Ｎｉ＠ .. t idade ele DO J .(UMENTO) THOMAZI-
.aa(ue ｱｵｾ＠ perd.. . I , 

O Ia.peetor dia localii. ue nio ' NHO E COMP. 
d. pro.pto dar scincia elo facto E ' verdaie I 
... Superiatnd. "'''lI icipal, que co- Eata nl aão é a pri.eira e coa, 
mo te .. ol elite, S. S. rlY .. ｴｾＬＱｴ＠ do f irma.ol aeja a ulti ... , que li põe 
Carro ,h ｏ･ｬ ｾ ｃＧ Ｎ ､ｯ＠ ele Policia . e. call1po a oppol içio local .. cer · 

Acc'tlo a ｲ･｣･ｰｾｯ＠ ela tlila amanl 
cart iaba: L i , reli • rezei muitQ, 
.liIitis !imo, co_ npecialii1de ｾＮ＠

parte em q"e IDe traias ele _tIIeu qu:r
s i pareate .• Seremos pareatea -i • 
.... , por parte de Adão • Eva, li 
é qur Aiio e Eu aprllulana tb--
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• 
r. difítr.al,. , 

Em ledo o c .. o acctllo ｾ ｯ＠ tosa · 
• t'D te o p.n ＮｾｴＮ｣ｯＮＭ Ｚ｜ ￣ Ｎ＠ ato . , 
mtU caro, . " '10 c ordo, <I u ld" ui 
cburõ" do I' U am lCo ••• f u, l U, 

fI . ' Ma. os t . j. O ll oi o c ordo, .a· 
.. ra ao ｾ ｵ･＠ II r ... De lodo li l u 
alll ... . 1 IUfa ItOf. dt da u qU I é • 
ou 'lu cre. I tr imprcc l Ytl o .. ias.or
ta l. Tod • • OI qu. *.Iudam I .. . a · 
l.J. . ttDL' I •• ｾｯ＠ im mort a r s t. pe r 15 o 
a10 achei txqui.il ll li prtltução. 
Qur m Ｑｉ ｾＮ ｴ･＠ .UluO qu er prcc;ar" Ｌｾ ｾ＠ .. 
ｾｯ＠ ••• ço·te ad .. "r . .. hrtnl. " .,°, 
.. IJ,i ' l a a , rimorado. ro .a lci ta •. 
do u vel, bt l .clri. la f COl O, mor aao· 
I . ｾ ｑ ｡Ｎ ､ｯ＠ le PÕ' " • ducrlO<r • 
alu, à tr ｢ｲｾｬｩｬ ･ ｩｮ＠ .. Ma l escuta, Ri r " 
ca ro. Di et a •• • rtlro cA OJu !btr 
br u d. tr a .. .U.. dIa, • • Io.d . .. 
o. pus que a meDiaa (I •• k . lia 

o DEMOCJ.Kr Â 

I 

ci •. conbtcim. a lo I le""olar . S i tU ｉ Ｎｯｴｩ､ｬｾ ｩ ･､｡､･＠ a 
4 .lIe ••• cre .. r ,,112 Doção , • elaro l dI ol clto:u q e ［ ｾ ｄ｣ｯｲｲＮｲ｡＠ .. , 
'l u, •• rele ria a t u. fa li. d. co· çi. dt ) .) ｾ ｯ＠ DI" !.ado, ｓｾＮ＠ a a •• 
I boci .... to t le ""," ar cI g r'.III. flll tllle ol'll'lI larllO. coaf .. , •• 
IICI , Q .. ato ao te rm o "'XU é COII l ia ° "li iaici ..... lDlraaai,t 
SI mu' dlfftr .10 ·-S i. ' .. ·.e Ir ul. , dI \3 .I. A. ri l finco? 
c aro li", I . a20 ｡ｾ ｰｲ ｬｦｴ､ ｴｲ＠ pel a ｎ ｡ ｴ ｵｾＴＱＮ ｴ｡ ｬ ＮＢ Ｎ＠ . , Iciloa 
lua Cr ..... lic.! ! .. O qut .... i, ia · Ibor dtl xar de cO llt loaar • p 
• • jo, Jao, e li tu . poalu Ço, Irada çio da .. . "il, porq ue lIio 
mo "' o. ' e f')CID a . Igu •• , a lcaaçar .. 

P. E . • \'clt . , \.; .. 7 . Ap pre ado 1001 ... . ti ' DI • • sete (:!67) .. , ... .-
I. DIo ao. t. UI arl.igo.! I... . .l . r., do, tl.itorel , que di ... 

AdtUI, lao, que .. ias "'ai. vea· rcm ecmparccitlo aS \lroas, .ob 
IlIr.z., a10 o. _O'luS d. I u • • igo oritntaçlo. 
o Ｎｱ ｵ ｾ Ｑｉ＠ ｰＦｲｾｬｉｴ･Ｎ＠ I Com a •• • .. . f.leiliri ad. q.1 

VIA".' A ,1Ao. per. ° coxo a O I lId", pe ,.·se 
. bem o mentirozo a o fa la- , 

• R -:- A CHia 'C'.A dtl XfJ'.Il S. publr cas I a ua lII .. çlo d. 
oIe II r publicada 11 0 nuretrO • • Ie· lidari t d.de c m o oumero Itgal 
«oilolt por f. lla c . e'p'ço. n a .olação, a ,i. CO rD O , u.ltca 

- Dl '" a ao \. co .... no\· e nta t: 
15 ｯｾ＠ 30 aaa . ) jl .. Ià m Ida<!. co A T 
c, ar » Um a. _ talaa C\J1Il 30 aa lO ' 

• i ｾ＠ 1II •• i .. , é uma mul . or. 01 
DE \'!':RD.\ I>EIRA PAZ 'b'IIRO

eo
'" não eria provfa do o. 

• lU vc rgouh o1a. ｡Ｎ ｲ ｾ ｡＠ . 
E CO. 1('0 ,'01:\ 

• tllá. fuc a do a defesa das oi 
--0-

ECLIP 'E DO OL 
I. r" •• • . Ora, 10.(1, qu •• te m. . \' ., '10 1, p.lal c ,Iumn. ' do no.-
ri. e pl a .tar repo lbo!.-P. , . ... o •• 0 j oro .. I, ,ro fulrl ., DI. agrall oc r No dIa 29 do c.cr l at . , coa l,orr ••• 
a lua carli.b •. ao qu I Ｎ ｾ｣ｲ＠ .. ult· • •••• so b ,)Ul o -f0" rupo" ｶｾＱ＠ , a d.ca ° ｃｾｉＮｮ､｡ｲｩｯ＠ "lrOll oall 
.8alrel.at., és ///, u .. pol.", .. IO aocl;; o 'r. ｓｩｬ ｮｾ ｯ＠ Be to Garc,o, b . vcro, ao arru a b tccr • • u e 
oi rrj • rrr.fr.c \' 01 arcu,.tala · hcar uo \ 0 Juiz de P z de"1 "ri um eclip". do ' 01, ｾｕｴ＠ c m.çará 

i o ｱ ｾ ･ｭ＠ <lcre v. m.i. p.l .. co.· I., ,.. 10 oclO d •• trilAd.i... pH e 7 I 30 I l er ml.uá d '} c 50 
j ,I. '," O. or l. que duto c.Deoru. quo .su b bem l .. ti, fAl er A parie .cl'ft,.d a do 
u.a 11 ｾｯ＠ pu r um 1. I!o o m. lle<l e h.rlllDa . H o. l,.,boru ｊｯｾＢ＠ Sa. aslro não p ... . rá ､ ｾ＠ di CiIO" 
li I ｾ＠ aa co ... IIca pelo oulro. b.oo Jur. e ADlcll. Rocha do . S . n P.ra termol um eei p'e t, t a l 
E c tHr i/li, quaado o ptriodo> 101, a. que tão d. um ca","bo pu. riam p'.CIIO. m ... 4 dlgilO ' , 
e . .t/lr •• t '0, cb .a· t aão I tr ao· licular. qu •• t o ur.ia.se por ler ras la.to lIão f,earom •• a. e curas , 
ç" o 'lu •• cre.. Po .• • at50 ti· ｴｩＧＮｾｵ＠ 11., ､ｾ＠ prttlu ,( " S. ., to •• aer o .e. e .. pu.e a lo m uilo leve. 
I la ｾｉ＠ ｸ ｩｾｨｵＮ＠ ao " uv l-io. ｾｾｯ＠ co" • qu ollu.r du. id. Ij ue pode'.e 'H - x-
II C. 00 • atura aqu li a rte'ra eocar .. ｾＮ＠ cc. o e. trilO p Ittico, só CC'IlD a . a ior lali.f. ção poue 
I:r .,m.1 c.1 ue alZ: Qu.adl) o po. l odo 0111 • ai. o iol:r ue da boa ta lt r publ. co que CllI a d Ia .1 
rf"d e af:lrmoll vo aão e c 1I0ca ordem e o ｡ ｣ｯｲ ｾ＠ .. ,. mo COa lanleme.l t reeob oado 
o p Oa me p' . 0.1 c.po do verbo? ｾｬｵ ｬｴ ｯ＠ o ap plaucll ..... hoarado tllllorado cll te aauaici 
.'-.ado ql1e .6 e poJeeá emp,.O'ar .. "'aior., I'ro,. ti e l. d il eaõ .. 
o r. • . d b A ｒＮ､Ｎ｣ｾ￣ｯＮ＠p aome . 'pCII o . tr o qua a ol o Ｇ ｊｭ ｔＱｾ ｬｨＧＳｉ＠ p.Ja ' O ... jU'la 
o pu.odo e la lrrrogatlfO, • • ja li'" Esl.mol coallo ,u ll c o ce m ea 
e: t, ou pO.U I'O. E ｣ｾｄｬ ｩ ｡ｵ＠ .. : " I . ias "' . • ｉｉ ｉ ｃ ｾｬ ｳ｡ｲｩ ｡＠ ｾ ｉＧ｡ ｬｩ ｦ ｩ＠
. fJ H·o ｲｾｩｄ ､｡＠ "' t u p.,t a le p(lrqlle l Ro ll ol pb o 1 •• e F •• CI co declara ･ｬｾ Ｂ Ｎｲ｡ｬＬ＠ que . uppo ••• se cl. 
I Ir. P ｲｦｃｾ＠ ｭｾ＠ m"u c.r' _ ,u . , ＬｉＮＧ ｾｉ ｃＧ｡＠ ｲﾷＬｾＮ＠ de tI. dal't:l ｾ ｛ＱＱ＠ ji.ntr,.J . 

. ' ", J, R • I ... al oaa par a ma •• de cl.coenla ami 
P .rq' ｾｉ･＠ tlcr lpto ..... ti l" ｾｲ ｲ ｡ Ｂ ｯＬ＠ .o;.o b r ralCI Cf) B(roardt, . 
". Ha eompanh'lro, que apreseol 

I to t, Du tt CasO.1II q • • o porqu, C. "'borr u' , 24 ｾｨＮＰＭＱＹ ＱＹＮ＠ . e . d uolaríame . le a . os pedlo · 
r ｾｊｵ Ｎ｣ ｾ＠ O c . ... J. l!; ..,1

1 

Rodolpho ｆｲ｡ｬｬ｣ｩｾ｣ｯ＠ Brrlzardes. 00' ｩ｡ｦｯｲｭ｡ｾ･ｳ＠ . o.u o modo 
porque 111. : '. lO ｾｵ･＠ ••• jai ｑｵ｡ｬｩｦｩ･｡ｲｴｭＮｾＮ＠ el el lores a 5 a tie 

I ｲｾＮ＠ eDI.dC'. O .. er ... <lCre_H ｾｧＺＺＺｚＦＸｧ＼［［ｧＦ［ＺｬｾＺＺ［ﾮｚｧｧｾｚｧＺｧＦＸﾫＨ＾ＺＺＧＺ＠ II lrl a· se ao 11 0 '.1 5I t ira • . 
a 'D. "or q UI e que e cr ... "" "- Fdl2m.ote •• lliv o po . o d 
r tc ... MJ.II 2tl"'fltt a I'1d a ｾｲＧＴｴ＠ lf: F um .. tlhtl,g-U j, cnm um bor.- b. i,í VJi Cllmnr t 11 adt •• o a 
d z n1, porque -er"'lt de?, rr),o co,v.le ｾＮｲ＠ .... I1r mn, a •. f 'ç r dlrrllU • que s6 delt . 

"t fi t l<!Itt'rro lJ\·n liU!"Ur çAIl til Gllldf "o e hapll a . • .dfr à a hôot ou má dirt c", ii v 
U .. r '111 ｾＬＮｾｲｦＢＢ＠ r ... iUl". P:r U. cid. y"I.· Y.. Y' 1 C' 

"<: ｾＮ＠ ..-,.- e-' o ,ub "pco .... itt pubttco!'. 
to Creoe. I.? tlc .. In V.fI' j" fo • • • .. Ul1CU . \t . rcd," 1) ... , • d. It. ja ily· Av " OI. l' m .. ｾＬｪＮ＠ I 'âo rei 
.. a lfirmalivo tat i o o porque .. n a \lu' IO '( .. Iec.mo. e d .. J· .. m'. d'l ' . ,- • um . o 111<1a"I-, por '1Ut a 
c "Ju ça", ' o ""g ｾｲｲＮｮＮ＠ o,,, •. qu •. "<relu .. pur tDw.lo 1·00' . 11 . " 

r ft. mtJada . ictori. n 'I ｕｉｾ＠ ｾ＠ sorrrr 
ｭ･ ｡ ｴ ｴ ＮＭｾｯ＠ O.cel . ' . rro coat.m oo. '''Iab a cld a dt, . q tl ella !ão util t 
r.a.o da h" c u. portuc uu ., 2' '0. acroativa socied.de. -x-
I Dt, paI:. 1841, la co a tra . • • O ter· I -0-- Espera.oa a qual quer m o mealo 
• • : - V. lero. o, o me DlO qllt n . TAMBEM SE P}:GA O COXO .bord ae-e . UI1 a.llu prai .. 
'orol o. Crrucu l., . mlr. lio I u. ' ｾ＠ cor,ariu e IIboro as t .. iab a •. 
bllt o crrllc . do. O.sc • • iI.clu' o IH./ COMO O ｾＱＱｾＬ＠ TIROZO O. oO lloa pes cad or .. dnorlo I 
mo?- No» m .. ",o Dlccloll a rrn, paC. P erc.a h 'H a. S B ' DJ"'- I' 1l dt fo co a cce O O promplo. a 
J 27.:> I'Coal r I N ar. Ｇ Ｎｾ＠ lar as vi . i lalltea 
' lIt ' • . •• o " .• 0:- ｯｾ ｬ ｯＬ＠ Vir ' a , ｰｯｲ ｾｴｬ ･＠ mol i . o de ixou d. 

q quer 411e r; co .hecllllroto, ooti. / cOllu a uu a ｰ ｬｬ｢ ｬｩ ｣ｵ ｾ ￣ ｯ＠ ' ... ｯ ｾＮ ｯ＠ d. Q\Oe u j •• Item .illd .. t 
, •• ,,, •• l o oa aOllo. arde.tu .010 • • 

• 
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